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Fim da escala 6x1

O Senado aprovou, nesta quarta-feira, 14, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que acaba com a 
escala 6x1, por 75 votos favoráveis e um contrário 
nos dois turnos. O texto reduz a jornada semanal 

de 44 para 40 horas, garante dois dias de descanso 
remunerado, preferencialmente com um deles aos 
domingos, e proíbe a redução salarial. A mudança 
será gradual: dois meses após a promulgação, a 

carga horária passará para 42 horas e, um ano 
depois, chegará a 40 horas. A proposta ainda 
depende de promulgação para entrar em vigor.
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Proposta prevê jornada semanal de 40 horas, descanso remunerado 
por dois dias e implementação gradual após promulgação
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‘Ele morreu por nada’, mãe mantém 
esperança por justiça após assassinato
Morto a tiros dentro de uma academia em Divinópolis, jovem 
de 19 anos deixou uma família marcada pela saudade e no 
aguardo de uma resolução

Crime ocorreu em setembro de 2025 e chocou a população divinopolitana
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Plano de arborização busca diminuir 
cortes de árvores em Divinópolis

Prefeitura pretende catalogar exemplares 
existentes e estabelecer critérios para plantio, 

manutenção e preservação da vegetação urbana
Pág. 9

Dia do Profe� or:
Una homenageia profi ssionais 

que transformam vidas por 
meio da educação

Câncer de mama: acolhimento emocional é essencial durante o tratamento - Pág. 4

Fim da escala 6x1

Dia do Profe� or:
Una homenageia profi ssionais 

que transformam vidas por 

Pág. 6 e 7

Reprodução/Redes Sociais



to de São Paulo, Tarcísio Frei-
tas, pretende ampliar a apro-
ximação entre os dois, visando 
crescimento do poder político 
da legenda e construir uma 
base nacional de sustentação 
ao chefe do Executivo paulista 
já pensando nas eleições presi-
denciais. Conforme publicou o 
fator, a estratégia prevê trans-
formar Minas em uma das 
referências do partido, com 
a participação de aliados de 
confiança de Tarcísio desde a 
transição de governo. Um dos 
movimentos em discussão, se-
ria indicar um nome ligado ao 
governador paulista para au-
xiliar Cleitinho na preparação 
da nova gestão. O objetivo é 
alinhar os dois governos e pro-
jetar nacionalmente Tarcísio. 
A explicação é que São Paulo 
e Minas reúnem cerca de um 
terço da população brasileira, 
o que significa peso eleitoral e 
capacidade de ampliar a pre-
sença da legenda no país. Uma 
prova de que a política no país 
é para o político, não para o 
povo. 
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preto
branco

E D I T O R I A L

Quem gasta mais?

A campanha eleitoral dos pre-
sidenciáveis vai se afunilando e 
cada uma traça suas estratégias 
para convencer o eleitorado que 
ainda está indeciso ou decidiu 
não votar. E isso, definitiva-
mente, não fica barato. Dito isso, 
os gastos declarados à Justiça 
Eleitoral por Lula (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) revelam táticas 
diferentes para a disputa nas 
redes sociais. O filho do ex-presi-
dente Bolsonaro, investiu quase 
três vezes mais que o petista na 
contratação de impulsionamen-
tos de publicações nas platafor-
mas da Meta, empresa respon-
sável por Facebook, Instagram 
e WhatsApp. Por outro lado, o 
atual chefe do Executivo nacio-
nal destinou mais recursos a grá-
ficas. O senador declarou R$ 7,4 
milhões em despesas com im-
pulsionamento, enquanto Lula, 
segundo o TSE, R$ 2,5 milhões. 
A diferença se inverte quando 
o foco são os serviços gráficos: 
o presidente declarou aproxi-
madamente R$ 5,2 milhões em 
despesas com empresas do se-
tor, contra R$ 2,8 milhões infor-
mados pelo adversário. Ou seja: 
os dois se equivalem nos gastos 
exorbitantes, a maioria, pagos 
pelo povo. Um completo absur-
do sem o mínimo de retorno. É a 
política no Brasil, onde muitos se 

matam por causa dos candida-
tos. É muita burrice misturada 
com falta de conhecimento. 

Exército na área

Somadas, as contas dos dois 
candidatos informadas à Justiça 
Eleitoral pelos parlamentares 
de direita reúnem cerca de 46 
milhões de seguidores, contra 
aproximadamente 19 milhões 
nas contas dos representantes 
da esquerda. A diferença gritan-
te obrigou a disputa por espaço 
nas redes sociais entrar na agen-
da de aliados do presidente. 
Pedro Rousseff (PT), vereador 
de Belo Horizonte que ganhou 
enorme alcance nas plataformas 
digitais, eleito deputado federal,  
foi que participou de um encon-
tro com Lula, nos dias seguintes 
à eleição, para discutir propostas 
para o novo ciclo político. Quem 
entrou em campo com força to-
tal também foi a divinopolitana 
Ana Elisa, eleita deputada fede-
ral com mais de 500 mil votos e 
com 3 milhões de seguidores. 
Além de André Janones (Rede), 
reeleito para a Câmara Federal, 
muito atuante nas redes, que 
também entrou na batalha com 
força total. O resultado? En-
quanto o “Canal do Lula” no 
WhatsApp reunia cerca de 300 
mil seguidores, o “Exército do 
Lula” ultrapassou 2,5 milhões 

em dois dias. Isso comprova que 
a comunicação realmente falhou 
no primeiro turno e agora en-
controu o caminho. O problema 
é que pode ser tarde!

Canal de volta 

Por falar em movimentação nas 
redes, o  presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Kassio 
Nunes Marques, recuou e man-
dou a Meta restabelecer imedia-
tamente o canal de WhatsApp 
“Exército do Lula”, em decisão 
nesta quarta-feira, 14. Com 4,7 
milhões de seguidores, a lista 
que tem à frente André Janones 
ficou fora do ar por um dia. Ape-
sar da determinação ser de quar-
ta, o “Exército do Lula” voltaria 
ao ar apenas nesta quinta, pois 
o TSE impõe uma quarentena 
de 48 horas para a operação de 
endereços eletrônicos de propa-
ganda informados já em meio à 
campanha. No entanto,  Nunes 
Marques dispensou o prazo, e 
explicou: “(...) Considero cabí-
vel autorizar o restabelecimento 
imediato do canal, sem necessi-
dade de aguardar o decurso do 
intervalo de 48 horas”, decretou. 
O ministro atribuiu a decisão ao 
início do diálogo entre as cam-
panhas de Flávio Bolsonaro e de 
Lula (PT), em uma reunião ocor-
rida nesta terça. Então, tá!

É isso mesmo?

O presidente nem foi escolhido 
em 2026, e já estão falando nas 
Eleições 2030? Parece loucura, 
mas é isso. O Republicanos, 
partido do governador eleito, 
Cleitinho Azevedo, e do reelei-

Em “Combustível para ví-
cios”, mais de dois anos 
atrás, houve alguma re-
flexão quanto ao que se 
define como dependência 
química, que passa pelos 
produtos proibidos, maco-
nha e cocaína, e pelos per-
mitidos, álcool e tabaco.
No entanto, algumas posi-
ções tomadas em relação à 
permissão e proibição de 
vícios – ou dependências, 
como queiram – parecem 
os antigos programas de 
auditório monitorados 
pelo que o Ibope registra-
va. Se favorável o público, 
continuava a atração. Da 
mesma forma que, se a ava-
liação é positiva, favorável 

se manifesta um candida-
to nas eleições atuais, por 
mais evidente que seja sua 
posição contrária. Exercí-
cio da modulação pelo pú-
blico, portanto. Mas é de 
político que pretende ser 
presidente do país que se 
trata.
Viciados estaríamos em 
sermos tutelados e tolhi-
dos? Da mesma forma que 
somos induzidos à compul-
são por jogos de azar? Azar 
para nós e sorte, muita sor-
te, para quem os adminis-
tra e propagandeia. As bets 
dominam os influenciado-
res, aumentando o engaja-
mento digital e, portanto, 
influenciam no resultado 

eleitoral. Após sua proibi-
ção e banimento por parte 
do governo Lula, apostam, 
literalmente, na vitória de 
Flávio Bolsonaro para vol-
tar a atuar impunemente e 
quase sem regulação. Clu-
bes esportivos e boa parte 
da mídia também apoiam 
o candidato que vai revo-
gar a medida provisória 
que proibiu as Bets, por-
que o importante é a saúde 
financeira desses grupos 
econômicos e políticos, 
não a saúde da população. 
E houve um dia em que 
era escandaloso o jogo do 
bicho financiar as escolas 
de samba. É, 1933 se apro-
xima em alta velocidade.

Nesse sentido, a defesa é 
para se manter a proibição 
total e irrestrita. Uma das 
preocupações aventadas 
foi o fim do patrocínio das 
bets aos clubes esportivos. 
O esporte já deixou de ser 
patrocinado por outros 
produtos viciantes que de-
gradam a saúde, tais como 
as bebidas alcoólicas e o 
cigarro. É ilógico e crimi-
noso permitir o patrocínio 
das bets, que são compro-
vadamente igualmente no-
civas. 
Nas urnas, estamos não 
apenas sendo movidos 
pelo presente, mas colo-
cando em jogo o nosso fu-
turo. 

IA a serviço 
da mentira 

A mentira sempre encon-
trou espaço na política, 
mas a tecnologia mudou 
a dimensão do problema. 
Nas eleições deste ano, 
vídeos falsos e conteúdos 
produzidos por inteligên-
cia artificial (IA) ameaçam 
a capacidade do eleitor de 
distinguir fatos de inven-
ções. O primeiro turno já 
foi marcado por esse cená-
rio e, agora, no segundo, o 
problema persiste. Publi-
cações de campanhas são 
alvo de decisões da Justiça 
Eleitoral, que determina a 
retirada de conteúdos ir-
regulares. Mas até quando 
será necessário correr atrás 
da mentira depois que ela 
já começou a circular?
O Guia Internet, Demo-
cracia e Eleições, publica-
do pelo Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.
br), alerta para essa trans-
formação. Segundo o do-
cumento, os vídeos se tor-
naram um dos principais 
meios de disseminação 
da desinformação. Com 
o avanço da inteligência 
artificial, produzir cenas 
e declarações convincen-
tes ficou mais acessível. 
A aparência de realidade, 
entretanto, não transforma 
uma invenção em fato.
Um vídeo pode atribuir 
a um candidato uma fala 
que nunca pronunciou ou 
simular uma situação que 
não aconteceu. Comparti-
lhado em grupos e redes 
sociais, o conteúdo pode 
alcançar milhares de pes-
soas antes que sua autenti-
cidade seja questionada. E, 
quando a correção chega, 
quem garante que terá o 
mesmo alcance da menti-
ra? Quem recebeu o mate-
rial falso também receberá 
o desmentido?
As decisões do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
são importantes para con-
ter abusos e proteger o 
processo eleitoral. Contu-
do, retirar uma publicação 
não significa eliminar seus 
efeitos. Um vídeo pode 
continuar circulando em 
outros grupos e permane-
cer na memória de quem 

acreditou nele. Por isso, 
não basta agir depois da 
divulgação. É necessário 
cobrar prevenção, respos-
tas rápidas e transparência 
das plataformas digitais, 
além da responsabilização 
de quem produz e dis-
semina deliberadamente 
conteúdos enganosos.
As campanhas também 
precisam compreender 
que a disputa por votos 
não justifica a fabricação 
de fatos nem a manipu-
lação da imagem de ad-
versários. As plataformas, 
por sua vez, não podem 
ignorar o impacto dos sis-
temas que distribuem con-
teúdos em larga escala. Se 
ocupam lugar central na 
circulação de informações, 
devem assumir responsa-
bilidades compatíveis com 
seu alcance.
O problema vai além dos 
vídeos falsos. A desinfor-
mação pode alimentar a 
desconfiança até mesmo 
sobre informações verda-
deiras. Quando convicções 
políticas se sobrepõem à ve-
rificação dos fatos, o debate 
público perde qualidade e o 
eleitor tende a acreditar ape-
nas no que confirma suas 
próprias ideias.
O cidadão deve verificar 
a origem dos conteúdos 
antes de compartilhá-los, 
mas não pode carregar so-
zinho essa responsabilida-
de. O combate exige com-
promisso das campanhas, 
atuação da Justiça Eleitoral 
e medidas efetivas das pla-
taformas.
Uma eleição não se torna 
legítima apenas porque a 
votação acontece dentro 
das regras. O eleitor pre-
cisa escolher com base em 
informações confiáveis, e 
não em cenas fabricadas 
para enganá-lo. Se a tecno-
logia torna a mentira cada 
vez mais convincente, por 
que as medidas para com-
batê-la não avançam na 
mesma velocidade? Afi-
nal, de que vale o direito 
de escolher representantes 
quando a realidade apre-
sentada ao eleitor pode ter 
sido inventada? 

Gisele 
Souto

no

A U G U S T O  F I D E L I S

A D I L S O N  R O B E R T O  G O N Ç A L V E S

Ventos sopram à direita
Segundo os especialistas, 
quando os ventos sopram à di-
reita, é sinal de que o período 
das vacas magras chegou ao 
fim e, para o bem geral da na-
ção, a época das vacas gordas 
se aproxima. Haverá abundân-
cia de emprego, de boa comi-
da, de cama quentinha. As pes-
soas todas serão felizes porque 
terão seus direitos respeitados. 
Poderão andar nas ruas até de 
madrugada, pois chegarão ao 
destino sãs e salvas.
A insegurança jurídica terá 
ficado no passado, ninguém 
mais será preso por usar ba-
tom numa estátua, mas irão 
para a cadeia aqueles que real-
mente cometerem crimes con-
tra a vida. As crianças concebi-
das terão o direito de nascer, de 
serem cuidadas, crescerão com 
graça e beleza diante de Deus e 

dos homens, além de poderem 
desfrutar das delícias deste 
mundo, onde há tantas cores, 
sons e sabores. 
— Às vezes ouço passar o ven-
to; e só de ouvir o vento passar, 
vale a pena ter nascido — asse-
gura Fernando Pessoa.
Quando os ventos sopram à direi-
ta, significa que a chuva chegará 
mansa, tornando a terra fecunda 
e as fontes perenes, com águas 
abundantes e frescas para todos, 
independentemente de serem 
bons ou maus. Nas horas em que 
não chover, o sol brilhará, estimu-
lando a vida e irradiando a alegria 
para os viventes.
Sim, está provado que, quan-
do os ventos sopram à direita, 
os pássaros gorjeiam freneti-
camente, festejam seus acasa-
lamentos e o nascimento dos 
seus filhotes, certos de que 

encontrarão o alimento para os 
seus rebentos, com abundân-
cia. Durante o dia, o céu será 
mais azul e, à noite, haverá 
muito mais estrelas.
De acordo com um provérbio 
chinês, se os ventos sopram 
numa só direção, as árvores 
crescerão inclinadas. Então, 
depois de soprarem à esquer-
da por um longo tempo, ago-
ra, os ventos sopram à direita, 
para endireitar as árvores tor-
tas, melhorar as sombras e dar 
oportunidade para todos. Ou-
tro provérbio chinês salienta: 
“Um homem feliz é como um 
barco que navega com o vento 
favorável.” Em verdade, afir-
ma Sêneca: “Quando se nave-
ga sem destino, nenhum vento 
é favorável”, e os brasileiros 
acabam de entender esta má-
xima, pois sentem que os ven-

tos estão favoráveis ao destino 
que desejam seguir, porque 
sopram à direita.
Chegou a hora de se afastarem 
do meio de nós as palavras pe-
sadas, injuriosas, que trazem 
discórdia e mal-estar àqueles 
que as ouvem. 
— As palavras têm a leveza do 
vento e a força das tempesta-
des — salienta Victor Hugo.
Portanto, dirijamos uns aos ou-
tros palavras de bênçãos, pois 
assim convém aos que voam 
com o vento, à direita. O ven-
to é capaz de apagar uma vela 
e atiçar o incêndio na floresta. 
Enfim, chegou a hora de içar-
mos as velas e partirmos na 
viagem mais segura desde os 
tempos mais antigos, porque 
os ventos sopram à direita e 
são favoráveis. Glória!
augustofidelis1@gmail.com 
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João BadariAdriana 
Ferreira

Advogada pós-graduada em Direito Público 
e Direito Empresarial, escritora, biógrafa, 

colunista jurídica e política.

Fim da escala 6x1 é aprovado no 
Senado com apoio da oposição

Proposta reduz 
a jornada de 44 
para 40 horas 
semanais, com 
dois dias de folga 
remunerada; 
mudança será 
gradual e ainda 
depende de 
promulgação

Divulgação / Agência Senado

Ex-vice de 
Bolsonaro, 

Hamilton Mourão, 
foi o único a votar 

contra o texto

Da Redação

O Senado Federal 
aprovou, por ampla maio-
ria, a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
que acaba com a escala 
de trabalho 6x1 e garan-
te dois dias de descanso 
remunerado por semana, 
sem redução salarial. A 
votação foi concluída nes-
ta quarta-feira, 14, com 75 
votos favoráveis e apenas 
um contrário nos dois tur-
nos. O senador e ex-vice 
de Bolsonaro, Hamilton 
Mourão (Republicanos), 
foi o único a votar contra 
o texto.

A proposta altera a 
Constituição Federal para 
reduzir a jornada máxima 
semanal de trabalho de 
44 para 40 horas. A mu-
dança também estabelece 
a garantia de dois dias de 
repouso remunerado por 
semana, sendo um deles 
preferencialmente aos do-
mingos. A medida busca 
substituir o modelo de 
seis dias de trabalho para 
um de descanso, conheci-
do como escala 6x1.

Apesar da aprovação 
no Senado, a PEC ainda 
precisa ser promulgada 
para entrar em vigor. A 
implementação das novas 
regras será gradual, com 
etapas previstas para a 
redução da jornada sema-
nal e a garantia dos dois 
dias de folga.

Mudança gradual

O texto estabelece um 
período de transição para 
que os trabalhadores pas-
sem a cumprir a jornada 
de 40 horas semanais. 
Dois meses após a pro-
mulgação da PEC, a carga 
horária semanal deverá 
ser reduzida de 44 para 
42 horas, com dois dias 
de repouso semanal re-
munerado.

Um ano após o início 
dessa primeira etapa, a 
jornada será reduzida 
novamente, chegando 
a 40 horas semanais. A 
proposta determina que 
a diminuição da carga 
horária ocorra sem redu-
ção salarial, garantindo a 
remuneração dos traba-

lhadores mesmo com a 
diminuição do tempo de-
dicado ao trabalho.

A PEC também prevê 
uma exceção para tra-
balhadores com ensino 
superior que recebam 
mensalmente mais de 
2,5 vezes o teto do Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS), valor cor-
respondente a R$ 21.188, 
conforme os dados apre-
sentados sobre a propos-
ta. Para esse grupo, a mu-
dança não será aplicada.

Durante a tramitação, 
parlamentares da oposi-
ção tentaram modificar 
o texto para retirar a re-
dução proporcional da 
jornada de trabalhadores 
que já cumprem cargas 
horárias inferiores a 40 
horas semanais por deter-
minação de leis específi-
cas. A emenda, no entan-
to, foi retirada após um 
acordo.

Disputa eleitoral

A aprovação ocorreu a 
11 dias do segundo turno 
das eleições presidenciais 
e representou uma vitória 
política para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), candidato à reelei-
ção. O fim da escala 6x1 
tornou-se uma das ban-
deiras de sua campanha, 
e aliados do presidente 
articularam a votação 
para que a proposta fosse 
aprovada antes da dispu-
ta eleitoral.

Do outro lado, o sena-
dor e candidato à Presi-
dência Flávio Bolsonaro 
(PL) e seus aliados mani-
festaram críticas à PEC e 
defenderam uma propos-
ta alternativa baseada no 
pagamento pelas horas 
efetivamente trabalhadas. 
Nesse modelo, a remune-
ração poderia diminuir 
proporcionalmente à 
quantidade de horas tra-
balhadas.

Após cobranças públi-
cas relacionadas ao tema, 
Flávio afirmou, na terça-
-feira, 13, que se posicio-
naria conforme a vontade 
da maioria da população. 
No dia seguinte, ele não 
compareceu presencial-
mente ao Senado e votou 
de forma remota. O PL 
liberou os integrantes da 
bancada para votar con-
forme suas próprias posi-
ções, enquanto aliados do 
partido defenderam a dis-
cussão de mudanças após 
as eleições.

Lula ironizou a mu-
dança de posicionamento 
de Flávio, atribuindo-a à 
pressão da sociedade. A 
divergência entre os dois 
candidatos colocou a jor-
nada de trabalho entre os 
temas discutidos durante 
a campanha presidencial.

Proposta 
alternativa

O líder do PL na Câ-
mara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), 
afirmou na quarta-feira, 
14, que Flávio Bolsona-
ro pretende insistir, após 
as eleições, na proposta 
alternativa relacionada 
às horas trabalhadas. A 
iniciativa foi apresentada 
pelo senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), coordena-
dor da campanha presi-
dencial de Flávio.

Segundo Sóstenes, o 
modelo de pagamento 
por hora trabalhada não 
estabeleceria salário mí-
nimo nem uma quantida-
de mínima de horas que o 
trabalhador teria direito 
de cumprir semanalmen-
te. Dessa forma, a remu-
neração poderia variar 
conforme o período efeti-
vamente trabalhado.

Questionado sobre 
a previsão de direitos 
trabalhistas, como o 13º 
salário e as férias remu-
neradas, o líder do PL 
afirmou que esses bene-
fícios não estão previstos 
na proposta alternativa. 
Ele também declarou que 
a iniciativa não se baseia 
na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

Ana Elisa: a nova piada do PT

A mais jovem deputada federal mi-
neira, fenômeno das redes sociais, que 
conquistou mais de 500 mil votos e, se-
gundo a militância petista, será a base 
da renovação e resistência da esquer-
da na Câmara Federal no quadriênio 
2027/2030: Ana Elisa. Mas será? Veja-
mos: nascida em Divinópolis, filha da 
educadora Maria Emília, professora 
concursada da rede pública e militan-
te de causas sindicais e sociais ligadas 
à educação; e de Warlley Zulu, empre-
sário, ex-administrador do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de Carmo do Cajuru, 
ex-presidente da Associação de De-
senvolvimento Comunitário do Bairro 
Nossa Senhora do Carmo, presidente 
da Associação Mineira de Estudo da 
Arte Capoeira, mestre de capoeira e 
candidato a vereador em 2016 pelo 
PT, partido que acolheu Ana Elisa 
após passagem pelo PV, a convite da 
vereadora Kell Silva (PV). Vencedora, 
deveria ter se recolhido para avaliar 
a vitória e seus desafios. Seria o ápice 
da honra aos ensinamentos da mãe. 
Mas não! Além do pecado capital da 
ira, pois suas postagens vão além do 
inconformismo, Ana Elisa, ao aceitar 
o convite do presidente Lula (PT), so-
mou mais um pecado: a soberba, con-
siderada pela tradição judaico-cristã e 
pela filosofia moral clássica a raiz de 
todos os pecados. Aí desandou tudo! 
Virou piada além-fronteiras, pois o 
povo pode não ter memória, mas as 
redes sociais, sim, e o escrito aplau-
dido de hoje vira a cova de amanhã. 
A jovem parlamentar experimentou 
isso da pior forma e continua experi-
mentando, pois, ao se valer das redes 
sociais para espalhar mentiras sobre o 
candidato Flávio Bolsonaro (PL), está 
colecionando processos. O pior é que 
nem percebe que, para caber, tornou-
-se marionete do PT. Até rimou! Ore-
mos!

Como é que é?

Convidada para integrar a coor-
denação da campanha virtual do 
presidente e candidato à reeleição, 
Lula da Silva (PT), a jovem correu 
para Brasília para admirar o branco 
e cidadão italiano Lula. Janja foi con-
tra e deveria ter sido ouvida. Afinal, 
“Lulinha paz e amor” não combina 
com “odeio branco”, “olha, bran-
co me dá um ódio”. A hipocrisia? 
Após ser demitida da equipe, conce-
deu entrevista na capital mineira ao 
lado do branco Rogério Correa (PT) 
e de outros brancos do partido. Não 
se viu um único preto, nem Macaé 
Evaristo (PT), também eleita deputa-
da federal, foi prestar solidariedade. 
Deve ser muito chato ter que se valer 
dos odiados num momento desses. 
Esta colunista sentiu falta de posts 
como: “Odeio ter que trabalhar para 

eleger branco e me valer de branco 
para me defender.”

A Coreia do Norte é aqui?

Ana Elisa é um fenômeno das redes 
sociais e, graças a elas, teve espaço, teve 
voz e as usou como divã para lidar com 
suas feridas não curadas (08/06/2022, 
19h44min, e 25/11/2023, 17h06min, 
rede X). Tem milhões de seguidores, 
conquistou mais de 500 mil votos e se 
elegeu deputada federal. Também es-
creveu “a primeira mulher preta elei-
ta aos 21 anos”. Em entrevista ao G1 
(Globo), disse que deve às redes so-
ciais o resultado das urnas e que, mes-
mo como estagiária e estudante de Di-
reito, dedicava tempo aos debates na 
internet, onde construiu uma rede de 
apoiadores e conquistou doações para 
a campanha. Ana Elisa afirmou: “Eu 
devo este resultado nas urnas ao meu 
esforço, à minha persistência, mesmo 
com tantos impasses, mesmo com tan-
tas pessoas que me prejudicaram no 
espectro político, eu continuei ativa, 
persisti muito, devo à minha cons-
trução nas redes sociais”. Também 
recebeu doações por vaquinha virtu-
al. Mas espere aí: em 10/01/2025, às 
13h49min, na rede X, postou: “pois eu 
já não vejo a hora do Xandão bloque-
ar, Instagram, Facebook, e WhatsApp, 
por favor, Torne real!”. Ana Elisa disse 
isso em uma rede social. Se Xandão a 
tivesse ouvido, quem seria ela na fila 
do pão? Isso é cuspir no prato em que 
come ou defender que as redes sociais 
sejam fechadas para a oposição e aber-
tas somente à esquerda, apesar de se-
rem fruto do odiado capitalismo? Ou 
seria criada a versão tupiniquim da 
Kwangmyong (Coreia do Norte), com 
acesso para poucos? É contradição ou 
hipocrisia, marca registrada do parti-
do pelo qual foi eleita?

Alex Diniz ou Wandinho?

Sobre Alex Diniz, paira a suspeita de 
envolvimento em uma chacina ocorri-
da em abril passado no Amazonas, na 
Gleba Recreio de Santo Antônio, área 
de conflito agrário entre Lábrea e Boca 
do Acre. Três mortos. Segundo um 
dos executores, o mandante seria Moi-
sés, filho de Alex Diniz. Quanto a Wa-
ndinho, sempre comprometido com o 
bem-estar social, seja pela filantropia, 
seja por atos em prol da segurança pú-
blica (a existência do Posto Policial na 
rua Pernambuco é obra dele, e a refor-
ma dos outros postos também contou 
com sua ajuda; falamos sobre a mu-
dança da Depol na coluna da semana 
passada), seja como homem religioso 
ou empresário gerador de empregos, 
nunca teve seu nome e o de seus fami-
liares envolvidos em escândalos. Cá 
entre nós, Wandinho Sousa é quem 
melhor traduz os interesses do povo 
mineiro. Nunca esteve tão fácil decidir 
quem deverá ocupar a vaga deixada 
pelo governador eleito Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos).   

Anistia, a nossa 
esperança
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Diego Valério de 
Almeida 

Médico-veterinário, 
coordenador do curso de 

Medicina Veterinária da 
Faculdade UNA , mestrando 

em Ciências da Saúde 
pela UFSJ-Divinópolis e 
professor universitário

Câncer de mama: apoio emocional 
faz diferença durante o tratamento

Outubro Rosa também é delas: 
câncer de mama em cadelas e 

gatas tem prevenção
Outubro chega e, com ele, 

o laço rosa volta a ocupar vitri-
nes, prédios públicos e conver-
sas. A campanha, criada para 
conscientizar sobre o câncer de 
mama nas mulheres, tem um 
alcance que muitas vezes pas-
sa despercebido: ela também 
pode, e deve, chegar aos nossos 
lares por meio das cadelas e ga-
tas que dividem a vida conos-
co. Assim como nas mulheres, 
o câncer de mama nos animais 
de companhia é frequente, si-
lencioso no início e, em grande 
parte dos casos, evitável.

Os tumores de mama são os 
tumores mais comuns em cade-
las não castradas, respondendo 
por cerca de metade de todas as 
neoplasias diagnosticadas nessas 
fêmeas. Aproximadamente me-
tade desses tumores é maligna. 
Nas gatas, embora a doença seja 
um pouco menos frequente, o 
cenário é ainda mais preocupan-
te: entre 80% e 90% dos nódulos 
mamários felinos são malignos, 
com comportamento agressivo 
e alta capacidade de se espalhar 
para linfonodos e pulmões. Por 
isso, nenhum caroço na mama 
de uma gata deve ser considera-
do inofensivo até que se prove o 
contrário.

A produção do conheci-
mento científico só cumpre o 
seu papel quando chega à casa 
das pessoas e muda atitudes. E 
a ciência veterinária já nos deu 
respostas muito claras sobre o 
que aumenta e o que reduz o 
risco dessa doença. O principal 
fator associado é hormonal: a 
exposição repetida das glân-
dulas mamárias aos hormônios 
ovarianos, especialmente es-
trógeno e progesterona, a cada 
ciclo de cio. Quanto mais ciclos 
a fêmea vive, maior a chance 
de alterações nas células ma-
márias. Também contribuem 
a idade (a maioria dos casos 
ocorre a partir dos seis ou sete 
anos), a obesidade, sobretudo 
no primeiro ano de vida, e die-
tas ricas em gordura e de baixa 
qualidade.

Entre os fatores de risco, um 
merece atenção especial por ser 
comum e, muitas vezes, aplica-
do sem orientação: a chamada 
“injeção anticio”. Esses produ-
tos são progestágenos sintéti-
cos (hormônios que imitam a 

progesterona), vendidos com 
facilidade em casas agropecu-
árias e aplicados para evitar o 
cio e a gestação. O que parece 
uma solução prática e bara-
ta cobra um preço alto. O uso 
desses anticoncepcionais está 
diretamente associado ao sur-
gimento de tumores de mama, 
tanto benignos quanto malig-
nos, além de outras complica-
ções graves, como a piometra 
(infecção uterina que pode le-
var à morte), o diabetes e, nas 
gatas, a hiperplasia mamária, 
um aumento rápido e doloro-
so das mamas que pode surgir 
já após a primeira aplicação. 
Na rotina clínica, é frequente 
atender fêmeas com histórico 
de “vacina para não dar cio” e 
com múltiplos nódulos nas ca-
deias mamárias.

A boa notícia é que a pre-
venção mais eficaz é conhecida, 
segura e acessível: a castração 
(ovariectomia ou ovariohiste-
rectomia). Em cadelas, estudos 
clássicos mostram que a castra-
ção antes do primeiro cio reduz 
o risco de câncer de mama para 
cerca de 0,5%. Quando fei-
ta após o primeiro cio, o risco 
sobe para aproximadamente 
8%; após o segundo cio, para 
cerca de 26%. Nas gatas, a cas-
tração antes dos seis meses de 
idade reduz o risco em torno 
de 90%, e antes de um ano, em 
cerca de 85%. Em outras pala-
vras, o momento da castração 
faz toda a diferença, e a decisão 
deve ser conversada com o mé-
dico-veterinário ainda quando 
o animal é filhote. Mesmo em 
fêmeas adultas, a castração 
continua trazendo benefícios, 
como a prevenção da piometra 
e de gestações indesejadas.

Além da castração, o tutor 
tem um papel fundamental no 
diagnóstico precoce. As cadelas 
possuem, em geral, cinco pares 
de mamas e as gatas, quatro, 
distribuídos em duas cadeias 
ao longo da barriga, do peito 
até a virilha. Um gesto simples 
de carinho pode se transfor-
mar em cuidado: ao acariciar 
o abdômen do animal, passe 
os dedos suavemente sobre as 
mamas e observe se há caro-
ços, endurecimentos, feridas, 
secreção, vermelhidão ou dor. 
Assim como o autoexame nas 

mulheres, essa palpação não 
substitui a consulta, mas é a 
primeira ponte entre o tutor e a 
saúde do seu animal.

Ao perceber qualquer nó-
dulo, por menor que seja, a 
orientação é procurar o médi-
co-veterinário o quanto antes. 
O tamanho do tumor no mo-
mento do diagnóstico é um 
dos fatores que mais influen-
ciam o prognóstico. Nódulos 
pequenos, retirados cedo, têm 
chance muito maior de cura. O 
tratamento de escolha é cirúrgi-
co, com a retirada das mamas 
acometidas, precedido de exa-
mes como radiografia de tórax 
e avaliações de sangue, para 
verificar se há metástases e se 
o animal está apto à cirurgia. 
A análise histopatológica do 
tecido retirado confirma o tipo 
de tumor e orienta os próximos 
passos.

Há ainda um obstáculo que 
não aparece nos exames: a de-
sinformação. Mitos como “toda 
cadela precisa ter uma cria an-
tes de castrar” ou “castrar en-
gorda e deixa o animal triste” 
continuam afastando famílias 
da prevenção. Ter filhotes não 
protege contra o câncer de 
mama; ao contrário, cada cio 
aumenta o risco. O ganho de 
peso após a castração pode ser 
controlado com dieta adequada 
e atividade física. Informação 
de qualidade, vinda de fontes 
confiáveis, é tão importante 
quanto o bisturi.

Neste Outubro Rosa, que o 
laço que enfeita a cidade tam-
bém nos lembre de quem nos 
espera no portão todos os dias. 
Evite o uso de anticoncepcio-
nais injetáveis, converse com 
o médico-veterinário sobre a 
castração no momento certo, 
mantenha o peso do seu animal 
sob controle e faça da palpação 
das mamas um hábito. Prevenir 
é um ato de amor e de respon-
sabilidade. Cuidar delas é, tam-
bém, cuidar de quem as ama.

Outubro
Rosa

A informação é a
melhor prevenção!

Psicóloga destaca 
os impactos 
psicológicos 
da doença, a 
importância da 
rede de apoio e 
os cuidados com 
pacientes 
e familiares

Jornal Agora

Entrevista completa 
está disponível no 

Instagram @jornal_
agora

Rubens Souza

O diagnóstico de câncer de 
mama provoca mudanças que 
vão além do corpo e do trata-
mento médico. Medo, ansieda-
de, insegurança e angústia fazem 
parte das emoções que podem 
surgir durante o processo, que 
também afeta familiares, amigos 
e pessoas próximas. Nesse con-
texto, o acompanhamento psico-
lógico e uma rede de apoio pre-
parada para acolher o paciente 
são fundamentais para enfrentar 
os desafios do adoecimento.

Emoções

Segundo  a psicóloga da 
Acom Janaína Souza, sentir 
medo, insegurança, ansiedade, 
angústia e indignação diante 
do diagnóstico é natural. No 
entanto, buscar informações 
confiáveis sobre o tratamento, 
manter uma rede de apoio e 
procurar acompanhamento psi-
cológico são medidas que aju-
dam a lidar com essas emoções.

A atenção profissional é es-
pecialmente importante quan-
do as mudanças de humor co-
meçam a interferir na rotina, no 
sono e na tomada de decisões. 

— É importante a pessoa 
buscar informação segura so-
bre o seu tratamento, manter 
uma rede de apoio e procurar 
ajuda psicológica — orienta a 
psicóloga.

O acolhimento, porém, não 
deve se limitar ao paciente. Fa-
miliares, amigos e colegas de 
trabalho também participam 
desse processo e precisam com-
preender como oferecer ajuda.

Acolhimento

Muitas vezes, na tentativa 
de ajudar, as pessoas oferecem 
conselhos, sugestões e soluções 
sem considerar o que o paciente 
realmente precisa naquele mo-
mento.

A psicóloga defende que a 
melhor maneira de oferecer su-
porte é perguntar diretamente 
à pessoa como ela gostaria de 

ser ajudada. Em algumas situ-
ações, o apoio pode significar 
acompanhar uma consulta mé-
dica, buscar uma medicação, 
ajudar com os filhos ou sim-
plesmente oferecer companhia 
e escuta.

— Às vezes, ela está preci-
sando só ser ouvida, ser aco-
lhida, não ser julgada, não ser 
criticada — explica Janaína. 

O respeito às necessidades 
individuais permite que o pa-
ciente se sinta amparado, sem 
a obrigação de corresponder às 
expectativas de outras pessoas.

Autoestima

As mudanças físicas provo-
cadas pelo tratamento também 
podem afetar a autoestima, a 
imagem corporal e os relacio-
namentos. Cirurgias, limitações 
físicas, queda de cabelo e alte-
rações hormonais estão entre 
os desafios enfrentados por 
algumas mulheres durante o 
processo.

A psicóloga ressalta que de-
terminadas limitações precisam 
ser compreendidas e respeita-
das. 

Diante dessas transforma-
ções, Janaína reforça a necessi-
dade de enxergar a pessoa para 
além do diagnóstico.

 — Ela não é só a doença — 
afirma. 

Preservar atividades que te-
nham significado, respeitar os 
limites e incentivar momentos 
de bem-estar são atitudes que 
contribuem para a qualidade 
de vida durante o tratamento.

Rede de apoio

O suporte emocional tam-
bém exige atenção aos familia-
res e cuidadores, que podem 
enfrentar sobrecarga física e 

psicológica ao acompanhar o 
adoecimento de alguém próxi-
mo.

Na Acom, segundo Janaí-
na, o atendimento psicológico 
é oferecido tanto aos pacientes 
quanto aos cuidadores princi-
pais. A profissional destaca ain-
da a importância de os próprios 
psicólogos cuidarem da saúde 
emocional para oferecer um 
atendimento adequado.

— Primeiramente, a gente 
se cuida para poder cuidar bem 
do outro — afirma. 

O acompanhamento permi-
te que o profissional lide com 
as histórias e os desafios que 
encontra diariamente, manten-
do a capacidade de acolher e 
escutar cada paciente.

Prevenção

Ao final da entrevista, Jana-
ína reforçou que a conscientiza-
ção promovida pelo ‘Outubro 
Rosa’ precisa se transformar 
em atitudes concretas de cui-
dado com a saúde. Ela orienta 
as mulheres a procurarem os 
serviços de saúde e agendarem 
os exames indicados para cada 
situação.

— Prevenção sem ação de 
marcar um exame é só uma 
campanha — alerta a psicóloga.

Campanha

O Agora realiza uma cam-
panha especial durante todo 
o mês de Outubro, com entre-
vistas com pacientes e especia-
listas para compartilhar expe-
riências, esclarecer dúvidas e 
levar informação sobre o câncer 
de mama, incluindo formas 
de prevenção, sinais de alerta, 
diagnóstico e tratamento. A en-
trevista completa está disponí-
vel no Instagram do jornal, pelo 
perfil @jornal_agora.

A campanha conta com o 
apoio da Acom, do São João de 
Deus Complexo de Saúde, da 
Med Prev, da Botanicals e da 
Cred+.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão) Com opção de 
moradia. R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152 - 
(31) 991395828

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Governo recebe propostas do Pacto por Minas

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (Fiemg), Flávio Roscoe, entregou ao governa-
dor eleito, Cleitinho Azevedo (Republicanos), o Pacto por 
Minas 2026. O encontro ocorreu na última terça-feira, 13, na 
sede da entidade, e marcou a apresentação das demandas 
do setor industrial para o próximo governo estadual. O pac-
to reúne sugestões para diferentes áreas da administração 
pública. A iniciativa busca contribuir para a formulação de 
políticas que favoreçam a competitividade de Minas Gerais, 
estimulem investimentos e ampliem a geração de empre-
gos. (Cidade Conecta)

Projeto de trincheira acompanhado pelo MPF

As tratativas para a construção de uma passagem sub-
terrânea sob a linha férrea em Arcos passaram a ser acom-
panhadas formalmente pelo Ministério Público Federal 
(MPF). O projeto prevê uma ligação viária entre o Jardim 
Bela Vista, bairros próximos e a região central do municí-
pio. A informação foi divulgada pela Prefeitura de Arcos 
durante entrevista do prefeito Wellington Roque. (Correio 
do Centro-Oeste)

Pesquisas de terras raras em Patrocínio

Documentos oficiais confirmam a realização de pes-
quisas de terras raras e nióbio no Projeto Serra Negra, que 
abrange áreas de Patrocínio e Guimarânia, com a participa-
ção da australiana Oceana Metals e da canadense Energold 
Drilling. A apuração jornalística detalha o andamento dos 
estudos minerais que ocorrem na zona rural dos dois muni-
cípios. O comunicado oficial foi publicado na Bolsa de Va-
lores da Austrália pela empresa Oceana no dia 8 de outubro 
deste ano. Os trabalhos de sondagem começaram no início 
de setembro, com a previsão de cerca de 20 mil metros de 
perfurações na área. (Jornal de Patrocínio)

Formação musical no Sul de Minas

O Programa de Formação Musical do Sebrae Minas chega 
a quatro cidades do Sul de Minas com o objetivo de transfor-
mar talento musical em oportunidades de negócio, ampliar 
público e fortalecer a atuação de artistas e grupos culturais no 
mercado. As atividades começam em Poços de Caldas nesta 
quinta-feira, 15, e seguem até o dia 21, passando também por 
Boa Esperança, Varginha e Três Pontas. Realizada em parceria 
com a Orquestra Ouro Preto, a iniciativa oferece capacitações 
gratuitas para músicos, bandas, duplas, escolas de música e 
profissionais do setor cultural. (O Debate)

Caeté pode ganhar escola técnica

A Prefeitura de Caeté iniciou discussões com o Sebrae 
para ampliar as ações de empreendedorismo, capacitação 
profissional e fortalecimento do comércio local. A reunião 
foi realizada na quinta-feira, 8, com a participação do pre-
feito Alberto Pires, representantes do Sebrae, secretários 
municipais de Meio Ambiente, Educação e Planejamento e 
o diretor da FEC. Entre os assuntos discutidos estão a oferta 
de cursos e capacitações para comerciantes e empreendedo-
res do município, com o objetivo de ampliar conhecimentos 
e melhorar a gestão dos negócios. (Jornal Opinião)

Confiança do comércio cai em setembro

A confiança dos empresários do comércio recuou em se-
tembro e ficou abaixo da faixa que indica otimismo, em um 
cenário de avaliações negativas sobre a economia brasileira 
e o desempenho atual do setor. O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio (Icec), calculado pelo Núcleo de 
Estudos Econômicos e de Inteligência da Fecomércio MG, 
caiu de 102,5 pontos, em agosto, para 94,7 pontos no mês 
passado. (Balcão News)

Unelagos defende Lei Mar de Minas

A Unelagos reforçou a mobilização em defesa dos lagos 
de Furnas e Peixoto e destacou a importância do Projeto de 
Lei 2130/2024, conhecido como Lei Mar de Minas. Em publi-
cação nas redes sociais, a entidade convocou cidadãos, movi-
mentos de defesa, empreendedores e lideranças políticas a se 
unirem em torno da proposta. Segundo a publicação, o projeto 
é considerado uma ferramenta jurídica para contribuir com a 
estabilidade dos níveis de água dos reservatórios, proteger a 
economia regional e reduzir os prejuízos associados ao rebai-
xamento das águas. (Últimas Notícias)

Procon intensifica fiscalização no comércio 
para evitar abusos nas compras de fim de ano
Consumidores 
devem ficar 
atentos a 
descontos, 
parcelamentos, 
políticas de troca e 
ofertas anunciadas 
pela internet

Jorge Guimarães 

Fiscalização vai 
conferir valores nas 
vitrines, descontos 

anunciados 
e cobranças 

registradas no caixa

Da Redação

O Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), por 
meio do Procon-MPMG em 
Divinópolis, vai intensificar 
a fiscalização nos principais 
estabelecimentos comerciais 
da cidade durante o período 
de compras de fim de ano. 
A iniciativa busca prevenir 
irregularidades, assegurar o 
cumprimento da legislação 
e garantir mais transparên-
cia nas relações entre comer-
ciantes e consumidores.

Normas de 
precificação

Com o aumento da mo-
vimentação nas lojas, as 
equipes vão verificar o cum-
primento das normas de 
precificação e a clareza das 
ofertas anunciadas. Entre os 
pontos observados estão a 
visibilidade dos preços nos 
produtos e nas vitrines, a 
correspondência entre os va-
lores divulgados e aqueles 
registrados no caixa, além 
da apresentação correta de 
descontos e promoções.

Pagamento

A fiscalização também 

abrangerá as informações 
sobre formas de pagamento 
e condições de parcelamen-
to. Quando aplicável, serão 
conferidas a divulgação de 
juros, os encargos adicionais 
e a apresentação do valor to-
tal das compras realizadas a 
prazo, para que o consumi-
dor tenha acesso a informa-
ções claras antes de concluir 
a aquisição.

Outro aspecto da ope-
ração será a verificação da 
disponibilidade e do funcio-
namento dos leitores ópti-
cos de preços e de outros 
mecanismos que permi-
tem aos clientes consultar 
os valores dos produtos. 
A medida busca facilitar 
a conferência dos preços e 
evitar divergências entre 
os valores informados nas 
prateleiras e aqueles cobra-
dos no caixa.

Orientação 

Além das ações de fisca-
lização, o Procon orienta os 
comerciantes de Divinópolis 
a revisar etiquetas, cartazes, 
vitrines, anúncios e sistemas 
de caixa antes do período 
de maior movimento. A re-
comendação é garantir que 
os preços e as condições das 
ofertas estejam corretos, se-
jam apresentados de forma 
clara e possam ser facilmen-
te visualizados pelos consu-
midores.

As informações sobre 
preço, qualidade e quanti-
dade dos produtos devem 
estar disponíveis de ma-
neira clara e acessível, sem 
obstáculos à conferência. A 
atenção deve ser redobra-
da tanto nos produtos ex-
postos em vitrines quanto 
nos anúncios publicados 
na internet, especialmente 
nas redes sociais, onde pro-
moções e ofertas podem 
influenciar as decisões de 
compra.

Cuidados na hora 
de comprar

Com a proximidade das 
festas de fim de ano, o con-
sumidor também precisa 
ficar atento para evitar com-
pras por impulso. Uma pro-
moção atraente, uma vitrine 
chamativa ou um anúncio 
nas redes sociais podem es-
timular decisões tomadas no 
calor do momento. Por isso, 
a recomendação é observar 
cuidadosamente o produto, 
conferir as informações dis-

poníveis e comparar preços 
em diferentes estabeleci-
mentos antes de finalizar a 
compra.

A escriturária Neusa Ma-
ria Ferreira já está de olho 
nos preços e iniciou sua 
tradicional pesquisa para 
as compras de fim de ano, 
que inclui a Black Friday, 
marcada neste ano para 27 
de novembro. A estratégia, 
segundo ela, é acompanhar 
os valores antecipadamente 
para verificar se os descon-
tos anunciados durante a 
campanha são realmente 
vantajosos.

— Sempre comparo os 
preços antes da Black Friday 
para confirmar se, quando 
chega a data, houve real-
mente um desconto, o que 
geralmente acontece. Nos 
últimos anos, tenho com-
prado a maioria dos presen-
tes nesse período, mas sem 
deixar de conferir todas as 
condições e normas antes de 
finalizar as compras — afir-
ma.

Outro cuidado impor-
tante é solicitar a nota fiscal, 
documento que comprova a 
aquisição e pode ser neces-
sário para registrar recla-
mações ou buscar soluções 
caso surja algum problema 
posteriormente.

Política de troca

Na compra de roupas, 
calçados e outros presentes, 
é importante verificar ante-
cipadamente a política de 
troca da loja. A substituição 
de um produto por motivo 
de tamanho, cor ou modelo 
não é obrigatória em todas 
as situações, especialmen-
te quando não há defeito. 
Por isso, o consumidor 
deve se informar sobre as 
condições oferecidas pelo 
estabelecimento e, caso a 
troca seja permitida, solici-
tar que as regras sejam re-
gistradas no comprovante 
de compra.

Nas compras realizadas 
pela internet, vale lembrar 
que o Código de Defesa do 
Consumidor prevê, em re-
gra, o direito de arrependi-
mento no prazo de sete dias, 
contado da assinatura do 
contrato ou do recebimento 
do produto ou serviço, con-
forme o caso.

Compras 
pela internet

Falando em internet, as 
compras on-line devem ter 
cuidados mais reforçados. O 
consumidor deve verificar 
se o site disponibiliza infor-
mações como CNPJ, endere-
ço físico e canais de atendi-
mento, além de desconfiar 
de ofertas com preços muito 

abaixo dos praticados no 
mercado.

Em compras realizadas 
fora do estabelecimento co-
mercial, como pela internet, 
o consumidor tem direito de 
desistir da compra no prazo 
de sete dias a partir do re-
cebimento do produto, com 
direito à devolução dos va-
lores pagos, conforme pre-
visto no Código de Defesa 
do Consumidor.

Em casos de atraso na 
entrega, produto diferente 
do anunciado ou problemas 
de qualidade, o consumidor 
pode buscar a solução pre-
vista na legislação. Por isso, 
é importante guardar a nota 
fiscal, comprovantes de pa-
gamento, anúncios e demais 
informações referentes à 
compra.

O órgão reforça que o 
preço não deve ser o único 
critério na escolha de um 
brinquedo. Produtos muito 
baratos podem não apre-
sentar os mesmos padrões 
de qualidade e seguran-
ça exigidos para o públi-
co infantil. Nesse sentido, 
a orientação é pesquisar, 
comparar e verificar as in-
formações antes da com-
pra. Como reforça a orien-
tação do órgão: “o barato 
pode sair caro”.

Transparência

A intensificação da fis-
calização e das orientações 
tem como objetivo fortalecer 
a transparência nas relações 
de consumo e contribuir 
para o cumprimento dos di-
reitos dos consumidores du-
rante um dos períodos mais 
movimentados do comércio 
local.

Ao fiscalizar os esta-
belecimentos e orientar 
comerciantes e clientes, o 
Procon-MPMG busca pre-
venir irregularidades, redu-
zir conflitos e proporcionar 
mais segurança nas com-
pras. A iniciativa também 
reforça a importância da in-
formação clara e da respon-
sabilidade nas relações co-
merciais, beneficiando tanto 
quem compra quanto quem 
vende.

Dúvidas

O Procon de Divinópo-
lis oferece orientação aos 
consumidores e esclareci-
mento de dúvidas de toda a 
população. O atendimento 
presencial ocorre no Centro 
de Atendimento ao Cida-
dão (CAC), localizado na 
avenida Getúlio Vargas, nº 
121, Centro. O órgão tam-
bém pode ser acionado pelo 
WhatsApp (37) 3229-6550 
ou pelo e-mail procondivi-
nopolis@gmail.com.
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Há quem diga que a educa-
ção muda o mundo, mas nós 
sabemos que ela faz algo ainda 
maior: ela transforma as pesso-
as que vão mudá-lo. E no centro 
dessa mudança estão os profes-
sores da Una Divinópolis.

Nesta caminhada, vocês as-
sumem o papel mais nobre de 
todos: tornam-se os olhos para 

expandir a visão de mundo, as 
mãos para construir os primei-
ros projetos práticos e os pés 
para nos guiar por caminhos de 
ética, inovação e sucesso.

Recebam nossa mais pro-
funda admiração e gratidão 
por acreditarem, todos os dias, 
no poder transformador da 
educação.

Profe� ores 
expandir a visão de mundo, as 
mãos para construir os primei-
ros projetos práticos e os pés 
para nos guiar por caminhos de 
ética, inovação e sucesso.

Recebam nossa mais pro-
funda admiração e gratidão 
por acreditarem, todos os dias, 
no poder transformador da 

Profe� ores 
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Luana Xavier 
Batista 

Administradora de Em-
presas e Advogada. 

Diretora Jurídica das 
Unidades Feminina e 

Masculina das Apacs de 
Itaúna, Delegada de Prer-

rogativas e Honorários. 
Presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da 

48ª Subseção da OAB/
MG, em Divinópolis.

Mãe de personal trainer assassinado em 
academia ainda espera por respostas

Mais de um ano 
após o crime, 
Laudiceia Tatiana 
mantém hábitos 
do filho e convive 
com a saudade; 
Polícia Civil afirma 
que investigação 
está na fase final

Reprodução/Redes Sociais

Personal de apenas 
19 anos foi morto 

há mais de um ano 
dentro de academia

Jonny Reisle

Todos os dias, às 21h45, 
Laudiceia Tatiana ainda es-
pera a chegada do filho em 
casa. O despertador perma-
nece ajustado para o horário 
em que Arthur Martins cos-
tumava sair para trabalhar, 
e o celular continua tocando 
no momento em que a mãe 
costumava chamá-lo. Mais 
de um ano após o assassi-
nato do personal trainer, de 
19 anos, a rotina da família 
permanece marcada pela 
saudade e pela falta de res-
postas sobre o crime.

O Agora foi até a casa 
onde Arthur morava com 
a mãe, a irmã e a avó, e em 
entrevista Laudiceia contou 
que a dor permanece tão 
intensa quanto no dia 2 de 
setembro de 2025, quando 
recebeu a notícia da morte 
do filho. O jovem foi balea-
do dentro de uma academia 
no bairro Interlagos, em Di-
vinópolis, enquanto traba-
lhava.

— Meu coração está a 
mesma coisa de como se 
tivesse sido no dia 2 de se-
tembro, quando eles vieram 
aqui e me deram a notícia do 
que tinha acontecido com o 
meu filho — desabafa.

Rotina de trabalho

Ao recordar Arthur, Lau-
diceia destaca a dedicação 
do jovem ao trabalho. Ele 
era responsável por abrir a 
academia às 5h e, depois das 
aulas da manhã, seguia para 
outro serviço, com higieni-
zação de estofados. No fim 
da tarde, retornava à acade-
mia, onde permanecia até 
aproximadamente 21h45.

A rotina intensa deixava 
pouco tempo para descan-
sar. Entre os compromissos, 
Arthur passava em casa 
para almoçar e tomar café 
antes de sair novamente.

— Era um menino que 
saía 5 horas da manhã, abria 
a academia. Chegava 11h30 
correndo, almoçava, deitava 
um pouquinho e ia para o 
outro serviço — lembra.

A mãe também lamenta 
os julgamentos feitos sobre 
o filho após a repercussão 
do caso. 

— Talvez a população 
não soubesse e julgaram ele 
muito na época. Mas era um 
menino que trabalhava de-
mais — afirma.

Perda

A morte de Arthur tam-
bém abalou a avó, com 
quem ele tinha uma relação 
próxima. Segundo Laudi-
ceia, a idosa enfrentou um 
quadro de depressão após 
a perda e sofreu um aciden-
te vascular cerebral (AVC). 

Atualmente, está debilitada 
e passa boa parte do tempo 
deitada.

A própria Laudiceia re-
lata dificuldades para li-
dar com o luto. Ela e a mãe 
fazem acompanhamento 
psicológico e utilizam me-
dicamentos, conforme con-
tou à reportagem. A família 
encontra apoio na fé, mas a 
saudade permanece acom-
panhada de dúvidas sobre o 
assassinato.

— São duas dores: a dor 
de ter perdido ele e a dor de 
não ter nenhum resultado 
até hoje. A gente fica pen-
sando por quê, até quando, 
será que vai sair um resulta-
do, o que aconteceu de fato 
— desabafa.

Investigação

O assassinato ocorreu 
em 2 de setembro de 2025, 
na rua João Dias, no bairro 
Interlagos. Arthur ministra-
va uma aula quando foi sur-
preendido por dois homens 
armados e atingido por dis-
paros no peito e no pescoço. 
Ele foi socorrido, mas não 
resistiu aos ferimentos.

Em setembro daquele 
ano, um homem de 27 anos 
foi preso em Vespasiano, na 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte. Com ele, fo-
ram apreendidos uma pisto-
la calibre 9 milímetros com 
numeração suprimida, celu-
lares e um veículo apontado 
como utilizado na fuga. A 
prisão, entretanto, ocorreu 

em flagrante por questões 
relacionadas à arma e não 
representou a conclusão da 
investigação sobre o homi-
cídio.

Mais de um ano depois, 
Laudiceia afirma que já pro-
curou a delegacia diversas 
vezes em busca de informa-
ções, mas deixou de com-
parecer nos últimos meses 
diante da falta de novida-
des. Segundo ela, a investi-
gação foi comparada a um 
quebra-cabeça, com uma 
peça ainda faltando.

Apuração 
e esperança

Questionada pelo Ago-
ra, a Polícia Civil de Minas 
Gerais informou que o caso 
segue em investigação e está 
na fase final.

Apesar da espera, a mãe 
afirma que não perdeu a es-
perança de que os respon-
sáveis sejam identificados e 
responsabilizados. 

— Não perco a esperan-
ça, porque o meu filho mor-
reu por nada — diz.

Ao deixar uma mensa-
gem ao filho, Laudiceia re-
forçou o amor e a importân-
cia dele para toda a família. 

— Eu diria para ele que 
o amo demais, que ele fez 
e sempre vai fazer parte de 
tudo que eu sou, de tudo 
que a irmã dele é, de tudo 
que a minha mãe era — afir-
ma.

Enquanto aguarda res-
postas, ela mantém os há-
bitos que a conectam às 
lembranças do jovem. O 
despertador continua tocan-
do às 21h45. A chegada de 
Arthur, porém, permanece 
apenas na memória.

Parcerias na advocacia 
não diminuem espaços, 
ampliam possibilidade

Por que ainda temos 
tanto receio de comparti-
lhar conhecimento, indicar 
um cliente ou reconhecer a 
competência de outro ad-
vogado? A advocacia exi-
ge independência: defen-
demos teses, sustentamos 
argumentos e assumimos 
responsabilidades. Constru-
ímos nossa trajetória com 
base na reputação e na con-
fiança conquistada. Talvez, 
por isso, às vezes confun-
damos independência com 
isolamento.

Existe a ideia, nem sem-
pre declarada, de que pre-
cisamos saber tudo, atender 
a todas as demandas, domi-
nar todas as áreas e, princi-
palmente, não permitir que 
uma oportunidade chegue 
às mãos de outro colega. 
Mas a advocacia é grande 
demais para caber em um 
único profissional.

Nenhum advogado do-
mina todas as áreas do Direi-
to ou acompanha sozinho as 
mudanças que transformam 
a profissão. Reconhecer isso 
não diminui nossa capacida-
de; demonstra maturidade. 
Mais importante do que ofe-
recer uma solução apenas 
razoável é perceber quando 
outro colega pode conduzir 
o caso de maneira mais ade-
quada e eficaz. Saber fazer 
essa distinção é uma virtude 
profissional.

Compartilhar não sig-
nifica perder. Indicar um 
colega não significa necessa-
riamente perder um cliente; 
muitas vezes, significa hon-
rar a confiança que ele depo-
sitou em nós. Quem procura 
um advogado não entrega 
apenas uma questão jurídi-
ca: compartilha uma preo-
cupação, uma expectativa, 
uma dificuldade e, em mui-
tos casos, parte importante 
da própria vida. Por isso, 

recomendar alguém de con-
fiança é colocar o interesse 
do cliente em primeiro lugar 
— e essa também é uma for-
ma de exercer a advocacia.

Uma demanda compar-
tilhada pode gerar parceria 
e conhecimento. A atuação 
conjunta de profissionais 
com experiências diferentes 
pode oferecer ao cliente uma 
resposta mais completa.

Isso não significa confiar 
indiscriminadamente nem 
ignorar os limites éticos e 
profissionais que orientam 
nossa atuação. Uma parce-
ria exige respeito, transpa-
rência, diálogo, definição de 
responsabilidades e confian-
ça. Exige, ainda, reconhecer 
o trabalho do outro e agir 
com lealdade em todas as 
etapas. Na advocacia, nin-
guém deveria precisar dimi-
nuir outro profissional para 
demonstrar o próprio valor. 
Podemos reconhecer a exce-
lência de um colega sem du-
vidar da nossa competência, 
assim como podemos ce-
lebrar suas conquistas sem 
enxergá-las como ameaça. 
A valorização do outro não 
apaga o mérito individual.

A advocacia não precisa 
ser uma competição perma-
nente. Há espaço para quem 
trabalha com seriedade, 
ética, dedicação e responsa-
bilidade. Isso não significa 
ignorar as dificuldades do 
mercado: existem concor-
rência, desafios financeiros e 
desvalorização profissional. 
Justamente por isso, forta-
lecer os vínculos da classe 
é tão importante. O cresci-
mento individual pode co-
existir com o coletivo, sem 
que um precise impedir o 
outro.

Quando um advogado 
compartilha conhecimento, 
orienta quem está começan-
do, abre uma porta ou in-

dica um colega preparado, 
contribui para uma profis-
são em que competência não 
precisa vir acompanhada de 
isolamento.

Muitas vezes, uma opor-
tunidade chega até nós por-
que alguém se lembrou do 
nosso trabalho e confiou em 
nossa capacidade. Quantas 
soluções também surgem de 
uma conversa, de uma tese 
discutida com outro profis-
sional ou de uma experiên-
cia generosamente compar-
tilhada?

A advocacia também é 
construída por relações que 
nem sempre aparecem: con-
versas nos fóruns, mensa-
gens para discutir dúvidas, 
indicações responsáveis e 
experiências compartilha-
das. São gestos discretos que 
fortalecem toda a classe.

Há algo especialmente 
significativo em dizer a um 
cliente: “Essa não é a minha 
área, mas conheço alguém 
em quem confio e que pode-
rá ajudá-lo.” Essa frase não 
diminui o advogado. Revela 
segurança, consciência dos 
próprios limites e respeito 
pela especialidade alheia. 
Sobretudo, demonstra com-
preender que a necessidade 
do cliente deve estar acima 
do desejo de concentrar to-
das as demandas nas pró-
prias mãos.

Uma carreira não se 
mede apenas pelo número 
de clientes, processos ou re-
sultados individuais. Tam-
bém é marcada pelas rela-
ções que construímos, pela 
reputação que deixamos e 
pela maneira como trata-
mos quem caminha ao nos-
so lado. Compartilhar uma 
demanda é confiar a outro 
profissional algo valioso: a 
responsabilidade de atender 
alguém que confiou em nós.

A advocacia não precisa 
de portas fechadas e medo 
de dividir, e sim de mais 
disposição para construir. 
Parcerias não eliminam a 
autonomia nem o mérito de 
cada profissional; ampliam 
competências, fortalecem 
relações e permitem que o 
cliente receba uma orienta-
ção mais adequada. Quando 
a confiança substitui a rivali-
dade, todos podem avançar: 
o cliente, os profissionais en-
volvidos e a própria advoca-
cia. Parcerias na advocacia 
não diminuem espaços, am-
pliam possibilidades.
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Divinópolis prepara plano para guiar 
plantio e reduzir cortes de árvores

Bárbara Barbosa 
Monteiro 

Médica Mastologista CRM 
75150/ RQE - Residência 
em Mastologia Hospital 

Beneficência Portuguesa 
de São Paulo - Fellow 

em Oncoplastia na Clinic 
Rhena - Strasbourg, Fran-
ça - Membro da Socieda-
de Brasileira de Mastolo-
gista e do departamento 

de Oncoplastia

Projeto prevê 
levantamento 
da arborização 
urbana e definição 
de espécies 
adequadas; 
Prefeitura 
pretende 
apresentar plano 
de execução em 
junho de 2027

Divulgação/PMD

Plano busca 
mapear estratégias 
para plantio seguro 

de árvores pela 
cidade

Jonny Reisle

Divinópolis deu um 
passo no planejamento da 
arborização urbana com 
a apresentação do Plano 
Municipal de Arboriza-
ção Urbana (PMAU), re-
alizada na manhã desta 
quinta-feira, 15, pela Pre-
feitura. A iniciativa bus-
ca estabelecer critérios 
técnicos para o plantio, a 
manutenção e a preserva-
ção das árvores, além de 
reduzir problemas pro-
vocados pela escolha ina-
dequada de espécies em 
ruas, calçadas e avenidas.

Detalhamento

O plano foi apresen-
tado pela administração 
municipal, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Cui-
dado Animal (Semac). A 
proposta prevê um levan-
tamento individual das 
árvores existentes, com 
identificação das espécies, 
localização e avaliação 
das condições de plantio. 
A partir desse diagnósti-
co, o município pretende 
definir ações de manejo, 
conservação e ampliação 
da cobertura vegetal nos 
próximos anos.

O secretário munici-
pal de Meio Ambiente e 
Cuidado Animal, Danilo 
Teixeira, explica que co-
nhecer a situação atual da 
arborização é fundamen-
tal para orientar as deci-
sões da administração.

— Para gerir bem aqui-
lo que nós já temos hoje 
de árvores plantadas nas 
vias municipais, precisa-
mos de um diagnóstico. 
Primeiro, precisamos de 
um censo para catalogar 
tudo aquilo que é existen-
te. E precisamos de um 
plano de ação para os pró-
ximos anos: quais espé-
cies plantar, onde plantar, 
como cuidar e como fazer 
para que elas prosperem 
— afirma.

Plantios 
inadequados 
geram problemas

Um dos principais de-
safios apontados pela ad-
ministração é o volume 
de solicitações para corte 

e retirada de árvores. Se-
gundo Danilo, parte dos 
pedidos está relacionada 
ao plantio de espécies in-
compatíveis com a infra-
estrutura urbana.

Árvores de grande por-
te instaladas sob a rede 
elétrica podem exigir po-
das frequentes, enquanto 
raízes podem danificar 
calçadas e atingir tubula-
ções de água e esgoto.

— Hoje nós temos 
uma demanda de pedido 
de corte de árvore mui-
to grande. Ao longo dos 
anos, elas foram planta-
das debaixo de rede elé-
trica, com raízes expostas 
ou que atingem redes de 
canalização de esgoto e de 
água. Isso gera um trans-
torno porque foram plan-
tadas espécies erradas em 
locais errados — explica.

Com o diagnóstico, 
a Prefeitura pretende 
avaliar cada exemplar e 
orientar os novos plantios 
conforme as característi-
cas de cada local. A pro-
posta não é retirar todas 
as árvores consideradas 
inadequadas, mas plane-
jar o manejo e evitar que 
os mesmos problemas se 
repitam.

Data para junho

O trabalho já começou 
internamente e avançará 
com a atuação da equipe 
técnica nas ruas. A previ-
são anunciada por Danilo 
Teixeira é apresentar à so-
ciedade um plano de exe-
cução na primeira semana 
de junho de 2027, durante 
a Semana Municipal de 
Meio Ambiente, período 
que coincide com as co-
memorações do aniversá-
rio de Divinópolis.

O documento deverá 
estabelecer diretrizes de 
curto, médio e longo pra-
zo, incluindo a identifica-
ção de áreas prioritárias 
para plantio e ações de 
manutenção, conservação 
e monitoramento das ár-
vores.

Participação 
dos moradores

O planejamento tam-
bém pretende contribuir 
para a prevenção de aci-

dentes envolvendo árvo-
res com risco de queda. 
Segundo o secretário, a 
Semac mantém parceria 
com o Corpo de Bombei-
ros e acompanha as inter-
venções emergenciais rea-
lizadas em conjunto com 
a Defesa Civil.

— São supressões 
emergenciais e necessá-
rias. Nós gostamos? Não. 
O Corpo de Bombeiros 
gosta? Não. Mas é neces-
sário porque é uma ques-
tão de prevenção de risco 
à vida — afirma.

A expectativa é que a 
escolha adequada das es-
pécies e dos locais reduza 
a necessidade dessas in-
tervenções ao longo dos 
próximos anos. Danilo 
ressalta, entretanto, que 
as árvores existentes pre-
cisam ser avaliadas indi-
vidualmente e não serão 
retiradas apenas para dar 
lugar a outras.

Ajuda do 
divinopolitano

A prefeita Janete Apa-
recida também defende o 
envolvimento da popula-
ção na iniciativa. Segundo 
ela, a administração pre-
tende encaminhar à Câ-
mara Municipal um pro-
jeto de lei para estabelecer 
a responsabilidade dos 
moradores pela irrigação 
e pelos cuidados com as 
árvores plantadas pelo 
município em frente às re-
sidências.

— Não adianta colocar 
um plano bonito no papel 
e não colocar na prática. 
É preciso que cada um de 
nós abrace esse plano de 
arborização, tornando a 
nossa cidade mais verde 
— afirma. 

A participação de mo-
radores e comerciantes 
será importante para ga-
rantir a conservação dos 
plantios.

Benefícios 

Além de organizar o 
plantio, o plano busca 
ampliar os benefícios am-
bientais das árvores, como 
a redução das ilhas de ca-
lor, a oferta de sombra, a 
melhoria da qualidade do 
ar e a preservação da bio-
diversidade. A iniciativa 
também pretende identi-
ficar regiões que necessi-
tam de maior cobertura 
vegetal e orientar ações 
conforme as característi-
cas de cada bairro.

Outubro Rosa: esperança e cuidado 
para transformar histórias

O Outubro Rosa é muito 
mais do que uma campa-
nha de conscientização. É 
um convite à reflexão sobre 
a saúde da mulher, a im-
portância da prevenção e 
o valor do diagnóstico pre-
coce do câncer de mama. É 
também uma oportunida-
de de lembrar que, por trás 
de cada diagnóstico, existe 
uma história, uma família, 
sonhos e projetos de vida 
que merecem ser cuidados 
com atenção, respeito e sen-
sibilidade.

O câncer de mama é o 
tipo de câncer mais inciden-
te entre as mulheres, des-
considerando os tumores de 
pele não melanoma. Diante 
dessa realidade, a informa-
ção e o acesso aos serviços 
de saúde são fundamentais 
para ampliar as possibilida-
des de diagnóstico em fases 
iniciais e favorecer melhores 
resultados no tratamento.

Falar sobre prevenção 
significa incentivar hábitos 
de vida saudáveis, como a 
prática regular de atividade 
física, a manutenção de um 
peso adequado, a alimenta-
ção equilibrada e a redução 
do consumo de bebidas al-
coólicas. Também significa 
conhecer o próprio corpo, 
estar atenta a alterações nas 
mamas e procurar avaliação 
médica diante de sinais sus-
peitos, como nódulos, mu-
danças na pele, retrações ou 
alterações no mamilo.

É importante lembrar 
que o rastreamento por ma-
mografia, conforme as re-
comendações vigentes, tem 
papel essencial na detecção 
precoce da doença, mesmo 
antes do aparecimento de 

sintomas. É recomendada a 
mamografia de rastreamen-
to para mulheres a partir 
dos 40 anos, anualmente. 
Mulheres com 

sintomas ou fatores de 
risco específicos devem re-
ceber avaliação individua-
lizada, de acordo com sua 
história clínica e familiar 
(é importante considerar o 
histórico de câncer na famí-
lia, não apenas de mama, 
mas também de tumores de 
próstata, pâncreas e ovário).

Entretanto, cuidar da 
saúde das mamas vai mui-
to além de realizar exames. 
É necessário garantir acesso 
ao diagnóstico, ao tratamen-
to especializado e ao acom-
panhamento, com uma as-
sistência que considere a 
mulher em todas as suas 
dimensões.

Na minha atuação no São 
João de Deus, esse compro-
misso se traduz no propó-
sito de mudar histórias por 
meio do conhecimento, da 
tecnologia e do acolhimen-
to. O cuidado é oferecido 
de forma integral, acompa-
nhando a paciente desde a 
investigação diagnóstica até 
o tratamento e a reconstru-
ção mamária, quando indi-
cada. A proposta é que cada 
mulher encontre não ape-
nas assistência médica, mas 
também apoio, segurança e 
uma equipe preparada para 
caminhar ao seu lado em 
cada etapa dessa jornada.

A medicina tem avança-
do de maneira significativa. 
Hoje, contamos com técni-
cas cirúrgicas cada vez mais 
sofisticadas, incluindo pro-
cedimentos de reconstrução 
mamária que buscam resta-

belecer a forma das mamas 
e contribuir para a recupera-
ção da autoestima, da ima-
gem corporal e da qualidade 
de vida. A reconstrução não 
é apenas uma questão esté-
tica: para muitas mulheres, 
ela representa uma etapa 
importante na retomada da 
própria identidade após o 
tratamento do câncer.

Também dispomos de 
recursos cada vez mais pre-
cisos para personalizar o 
tratamento, como testes ge-
nômicos, terapias-alvo, imu-
noterapia e medicamentos 
direcionados às característi-
cas biológicas dos tumores. 
Esses avanços permitem 
selecionar estratégias tera-
pêuticas de maneira mais 
individualizada, com o ob-
jetivo de oferecer o trata-
mento mais adequado, com 
a maior eficácia possível e 
atenção à qualidade de vida. 

Neste Outubro Rosa, po-
demos falar sobre o câncer 
de mama com esperança. 
Não uma esperança basea-
da apenas no otimismo, mas 
uma esperança sustentada 
por evidências científicas. 
O câncer de mama conti-
nua sendo uma doença sé-
ria e muito frequente, mas 
é também, cada vez mais, 
uma doença que podemos 
diagnosticar precocemente, 
tratar com precisão e, em 
muitos casos, curar.

Essa esperança nasce dos 
avanços da ciência, da evo-
lução das técnicas cirúrgi-
cas, da personalização dos 
tratamentos e, sobretudo, 
da possibilidade de oferecer 
um cuidado integral, huma-
no e individualizado.

No São João de Deus, 
sigo acreditando que cada 
diagnóstico realizado, cada 
tratamento iniciado e cada 
mulher acolhida represen-
tam uma oportunidade de 
transformar histórias. Neste 
mês e durante todo o ano, 
nosso compromisso deve 
ser ampliar o acesso à in-
formação, fortalecer a pre-
venção, oferecer tratamento 
de qualidade e lembrar que 
nenhuma paciente deve se 
sentir sozinha nessa cami-
nhada.

Porque cuidar é mais do 
que tratar uma doença: é 
preservar vidas, restaurar 
a autoestima e ajudar cada 
mulher a escrever novos ca-
pítulos da sua história.
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Copa Divinópolis define classificados 
para as oitavas neste fim de semana
Partidas estão marcadas para sábado e domingo no campo do CSU, no bairro Interlagos

Divulgação

Curriria FC, 
Meninos da Vila, 

Juventude, Divino 
FC, Baianos, Ajax 

Divinópolis e 
Zinabre já estão 

classificados

A primeira rodada da 
Copa Divinópolis 2026 
será concluída neste fim 
de semana. A tabela di-
vulgada pela organização 
prevê seis jogos restantes 
da primeira fase para este 
sábado, 17, e domingo, 18. 
O Curriria FC já está clas-
sificado diretamente para 
as oitavas de final, e os seis 
vencedores dos confron-
tos deste fim de semana 
completarão o grupo de 12 
equipes que avançam para 
a segunda rodada, sem de-
pender do índice técnico. 
Confira a programação da 
competição para este fim 
de semana:

Sábado (17/10)
14h: Paris F. C. x Azu-

lão Boca Jusa
16h: Milan Del Rey x 

América do Maria Helena

Domingo (18/10)
8h30: Real Madrid Por-

to Velho x Alê Importados 
F.C.

10h30: Vista Alegre F.C. 
x Moçambique

14h: Coelho Radiadores 
x Terror Jovem

16h: Santa Cruz Divinó-
polis x Peixe Lajes F.C.

Equipes já 
classificadas

Além do Curriria FC, 

classificado por sorteio, es-
tão garantidas na segunda 
rodada, que acontecerá no 
próximo fim de semana, 
dias 24 e 25 de outubro, as 
equipes Meninos da Vila, 
Juventude, Divino FC, 
Baianos, Ajax Divinópolis 
e Zinabre.

Artilharia

Com seis gols, Lucas 
Davi Schittini Taveira, do 
Meninos da Vila, lidera 
a lista de goleadores. Na 
segunda colocação, apare-
ce Bruno Marcos Silva, do 
Divino FC, com três gols. 
Outros seis atletas estão 
empatados com dois gols: 
Guilherme Antônio de 
Araújo Almeida e Victor 
Hugo Fernandes Alves, do 
Juventude; Rafael Egídio 
Teodoro e Rafael Santos 
Cláudio, do Meninos da 
Vila; Walas Mendes San-
tos, do Baianos; e Wellis-
son Tavares Ferreira, do 
Divino FC.

Principais defesas

Na defesa, Juventude e 
Meninos da Vila também 
se destacaram. Além das 
goleadas, as duas equipes 
terminaram suas partidas 
sem sofrer gols, dividindo 
o destaque inicial entre os 
goleiros menos vazados.

Forma de disputa

A disputa pela classifi-
cação promete ainda mais 
emoção nas próximas ro-
dadas. A Copa Divinópo-
lis é realizada em sistema 
eliminatório, com partidas 
únicas e decisão por pê-
naltis em caso de empate. 
Na primeira fase, serão 12 
confrontos, e os vencedo-
res avançam diretamente 
às oitavas de final.

Das quatro vagas res-
tantes, uma já pertence ao 
Curriria FC, que avançou 
diretamente por sorteio. 
As outras três serão desti-
nadas às equipes elimina-
das que apresentarem os 
melhores índices técnicos, 
mantendo viva a possibili-
dade de classificação mes-
mo após uma derrota.

De acordo com o pri-
meiro boletim, o CDD li-
dera provisoriamente o ín-
dice técnico, seguido pelo 
Real FC e pelo Pedregal 
FC. A classificação ainda 
poderá sofrer alterações 
até o encerramento da pri-
meira fase, aumentando a 
expectativa para os próxi-
mos confrontos.

Unity Divinópolis conquista título invicto 
do Jimi 2026 no voleibol feminino adulto
Equipe venceu Barbacena na final 
por três sets a dois e encerrou a 
competição sem derrotas

O time feminino do Uni-
ty Divinópolis conquistou 
o título do voleibol adulto 
nos Jogos do Interior de 
Minas Gerais (Jimi) 2026. A 
conquista coroa uma cam-
panha marcada pela dedi-
cação, pelo talento e pela 
força coletiva, com a equi-
pe encerrando a competi-
ção invicta e confirmando 
o título após vencer o time 
de Barbacena por três sets 
a dois na partida decisiva. 

Como foi
                     
As disputas do Jimi fo-

ram realizadas entre os 
dias 10 e 14 de outubro, 
reunindo equipes de dife-
rentes municípios mineiros 
em uma competição que 
valoriza o esporte e pro-
move a integração entre 
atletas de todo o estado.

Representando Divinó-
polis, o Unity demonstrou 
consistência e determi-
nação ao longo de todo o 
campeonato. Sem sofrer 
derrotas, a equipe superou 
os desafios da competição 
e chegou à final preparada 

para enfrentar Barbacena 
em uma partida equilibra-
da e disputada. A vitória 
por três sets a dois garantiu 
o título e coroou o desem-
penho das atletas.

O alto nível técnico da 
competição exigiu dedi-
cação e concentração da 
equipe divinopolitana. Se-
gundo o treinador Beto, o 
entrosamento entre as atle-
tas, construído ao longo 
de anos de convivência e 
treinamentos conjuntos, foi 
um diferencial importante 
nos momentos decisivos.

— Os jogos foram mui-
to difíceis, com excelentes 
atletas e um nível técnico 
muito alto. O fato de as 
nossas jogadoras já se co-
nhecerem e estarem juntas 
há muitos anos fez a dife-
rença nos momentos deci-
sivos. Foi uma honra para 
a equipe Unity representar 
Divinópolis nesta competi-
ção — destacou.

Apoio da 
secretaria

O treinador também 

agradeceu à Administra-
ção Municipal, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Esportes e Juventude 
(Semej), pelo apoio ofere-
cido à equipe, incluindo a 
disponibilização de espaço 
para os treinamentos e de 
transporte para a competi-
ção, recursos importantes 
para a preparação e a parti-
cipação das atletas no Jimi.

A secretária muni-
cipal de Esportes e Ju-
ventude, Samara Souza, 
celebrou o resultado e 
ressaltou a representa-

tividade da conquista 
para o município.

— O título do Unity Di-
vinópolis mostra a força 
do voleibol feminino da 
nossa cidade e a importân-
cia de criar oportunidades 
para que nossas equipes 
cresçam e alcancem novos 
espaços. Uma conquista 
como essa inspira outras 
atletas e fortalece a presen-
ça das mulheres no espor-
te. Parabenizamos todas as 
envolvidas por essa traje-
tória de sucesso — desta-
cou.

Divulgação

Disputa reuniu equipes de diferentes 
municípios mineiros 

Rumo à Glória Eterna: 
Cruzeiro feminino estreia na 
Libertadores nesta sexta-feira

Estreia das 
Cabulosas será 
contra a LDU, do 
Equador, às 21h, 
em Quito

Gustavo Aleixo / Cruzeiro

Cabulosas se 
preparam em Quito 
para a estreia no 
torneio continental

O time feminino do Cru-
zeiro já vive em clima de 
Libertadores. As Cabulosas 
estreiam na noite desta sex-
ta-feira, 16, no torneio conti-
nental, em partida marcada 
para o Estádio Rodrigo Paz 
Delgado (Casa Blanca), em 
Quito, às 21h, contra a LDU, 
equipe anfitriã do torneio. 
Além das equatorianas, a 
Raposa enfrenta o Bolívar, 
da Bolívia, e o Olimpia, do 
Paraguai, no Grupo C da 
competição.

Panorama do grupo

O Cruzeiro fará sua es-
treia continental após se 
classificar como vice-cam-
peão do Campeonato Bra-
sileiro de 2015. A equipe de 
Jonas Urias contará com o 
retorno da atacante Letícia 
Ferreira, mas não poderá 
contar com a goleira Cláu-
dia, lesionada. Para reforçar 
a posição, o clube contratou 
a arqueira Taluane, ex-Amé-
rica, antes do torneio.

A Liga de Quito também 
fará sua estreia, com o atra-
tivo adicional de jogar em 
casa. As “Guerreras Albas” 
se classificaram para sua pri-
meira Conmebol Libertado-
res após terminarem como 
vice-campeãs no Equador, 
depois de uma final vencida 
pelo Independiente del Val-
le por um placar agregado 
apertado de 3 a 2.

O Bolívar chega com 
duas conquistas marcantes 
na mesma temporada: o pri-
meiro título do Campeonato 
Boliviano de Futebol Femi-
nino e a classificação para a 
primeira edição da Conme-
bol Libertadores. A equipe 
“Academia” inicia uma jor-
nada inédita contra o Olim-
pia, buscando estender para 
o cenário internacional o 
crescimento que lhe permi-
tiu triunfar em seu país.

O Olimpia será o único 
time do grupo com partici-
pação anterior no torneio. 
A equipe paraguaia chega 
como atual campeã do Cam-
peonato Anual Feminino de 
2026, título conquistado na 
penúltima rodada, com uma 
vitória por 3 a 0 sobre o Re-
coleta. Essa experiência será 
um dos seus pontos fortes 
contra três adversários que 
farão sua estreia na compe-
tição.

Preparação

O Cruzeiro realizou, na 
quarta-feira, 14, o primeiro 

treino em Quito, no Equa-
dor, de olho na estreia na 
Libertadores Feminina. A 
delegação celeste chegou à 
capital equatoriana na ter-
ça-feira, 13, para a disputa 
inédita da competição.

Nas imagens divulgadas 
pelo Cruzeiro, as jogadoras 
aparecem em atividades na 
academia. O trabalho faz 
parte da preparação para o 
duelo que abrirá a caminha-
da celeste no torneio conti-
nental.

Letícia Ferreira 

Entre as relacionadas 
para a Libertadores Femini-
na, uma das principais no-
vidades é Letícia Ferreira, 
artilheira do Cruzeiro na úl-
tima temporada. A atacante 
ainda se recupera de uma 
lesão no ombro direito e não 
voltou a atuar desde o pro-
blema físico.

A presença de Lelê entre 
as inscritas e também nas 
atividades aumenta a expec-
tativa para que a atacante 
possa ganhar minutos ao 
longo da competição.

Por outro lado, Cláudia 
é uma das principais baixas 
do Cruzeiro. A goleira, que 
vinha sendo um dos desta-
ques da equipe, sofreu uma 
lesão muscular na coxa di-
reita, informada pelo clube 
em 19 de setembro, e não se 
recuperou a tempo da com-
petição.

Diante da ausência, a di-
retoria celeste foi ao merca-
do e contratou Taluane, ex-
-América-MG, com vínculo 
válido até janeiro de 2027. 
Além da recém-contratada, 
Jonas Urias conta com Ca-
mila Rodrigues, atual titular 
da posição, e Leilane entre 
as opções para o gol.

O Cruzeiro também che-
ga à Libertadores Feminina 
com outras seis baixas por 
lesão. A lateral Laura Felipe, 
as zagueiras Tainara e Palo-
ma Maciel, a meio-campista 
Gaby Soares e as atacantes 
Millene e Ravenna estão em 
recuperação de lesões no li-
gamento cruzado anterior 
(LCA).

Agenda 

Depois da estreia contra 
a LDU-EQU, o Cruzeiro vol-
tará a campo na próxima se-
gunda-feira, 19, às 17h , para 
enfrentar o Bolívar-BOL, no-
vamente no Estádio Rodrigo 
Paz Delgado.

As Cabulosas encerra-
rão a participação na fase 
de grupos contra o Olimpia-
-PAR, na próxima quinta-
-feira, 22, às 21h, no Estádio 
Independiente del Valle.
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Cláudio 
Guadalupe

 Poeta integrante da ADL e do 
ARTEFERIA

LÍNGUA PORTUGUESA 

CURIOSIDADES

Ano 32

Gabriel Nascente: poeta goiano da realidade e da transcendência
Sempre trago para a nossa coluna a poesia 
de nossa cidade e a poesia nacional-inter-
nacional, de autores que vou conhecendo e 
me apaixonando. Hoje vocês vão se encon-
trar com o poeta Gabriel Nascente.
Gabriel Nascente (1950) é um poeta con-
temporâneo que descobri na Biblioteca 
Municipal Ataliba Lago, através de uma 
antologia chamada “Inventário Poético” 
(2006). Ele é um poeta que se destaca pela 
denúncia da condição humana na atualida-
de.
“...e pela forma como as suas palavras te-
cem pontes entre o quotidiano e o trans-
cendente. A sua obra poética é marcada 
por uma linguagem cuidada e por uma 
sensibilidade aguçada para as nuances das 
emoções e das experiências de vida”. (in 
Escritas.org)
O poeta Gabriel José Nascente, com mais 
de 70 livros publicados, escreve sobre te-
mas universais como o amor, a passagem 
do tempo, a natureza e a busca por senti-
do da vida. Leiamos um poemeto dele que 
confirma esta visão reflexiva!

A íntima confissão

E choro calado
como chora um boi
andando para o matadouro.
Certo de que nada mais fiz
Senão passar pela paisagem.
Mas o que mais admirei nele foi o lirismo 
risonho, com reflexões sobre o fazer poéti-
co. Leiam então os poemetos a seguir.

Amizade

Meus amigos

são o galo, o relógio
e o sino. Com eles
construo madrugas
de eterna
poesia.
Ou neste dístico abaixo:

Última sentença

Para me livrar das doidices da poesia,
eu encho o meu crânio de andorinhas.
É o que ainda se pode confirmar neste ou-
tro poema, que trata também da metapo-
esia, na Revista Poesia 70, da Academia 
Brasileira de Literatura, 2012, com poemas 
inéditos.

As palavras

(Para Carlos Nejar, meu irmão em voos 
quiméricos de amplidão e poesia)

Não sei.
Não sei o que faço
com esta enchente
de palavras.
As palavras trovejam
na alma das frases.
O texto é a
casa das palavras.
Tudo,
palavra
por palavra,
no fatal convívio
dos meus escuros.

Além desta faceta da metalinguagem, o po-
eta também se esmera na reflexão sobre a 
realidade social no país e no mundo. Leia-
mos este poema de sua verve crítica!

Convite universal

Pode entrar, a casa é sua.
Vê: este telhado é como céu
(não há paredes que possam
quadricular seu sorriso)
O pão é livre, a carne,
a mesa, o leite.
É como o vento
a liberdade
que te ofertamos.
Dorme.
Faça de conta
que estamos
num planeta
sem fuzil.
E, confirmando esse viés de crítica social, o 
poeta nos doou este poema sobre as guer-
ras!

Uma profecia de mau gosto (fragmento)
(A propósito da guerra do Iraque)

Tempos ruins virão (abrindo
crateras no rosto dos homens).
As ovelhas e os meninos
na mira dos aviões,
(despejando bombas do ventre
atroz de suas missões).
O sol lá dos insípidos desertos…
que dó: O Eufrates.
Minas de larvas brotarão
da raiz dos nossos olhos.
Não haverá tempo para
o último uivo do lobo.
Ó raça de povos erradios, com
sangue de camelo nas veias:
Orientais fanáticos, bebei
postos de petróleo:

“Saudade” transforma palco do Teatro
Gravatá em homenagem a grandes vozes
Sob a direção da cantora e compositora 
Flavia Simão, o show homenageará 
ícones eternos como Renato Russo, 
Cazuza, Cássia Eller e Freddie Mercury

Da Redação 

O Instituto Vozes apresen-
ta o espetáculo “Saudade” no 
próximo sábado, 17, a partir 
das 19h30, no Teatro Muni-
cipal Usina Gravatá. A noite 
será inteiramente dedicada à 
memória, à emoção e ao poder 
da voz. A renomada escola de 
canto da região apresenta um 
tributo musical que promete 
emocionar o público ao reviver 
a obra de grandes intérpretes e 
compositores que marcaram a 
história da música mundial e 
deixaram um vazio irreparável.

Proposta

Idealizado e dirigido por 
Flavia Simão, proprietária do 
instituto, cantora, compositora 

e professora de canto com am-
pla trajetória artística, o show é 
o resultado de um intenso tra-
balho de preparação técnica e 
artística de seus alunos. A pro-
posta vai além de uma simples 
apresentação de fim de ano: 
trata-se de um resgate poético 
e sonoro do legado de artistas 
que partiram, mas cujas vozes 
continuam ecoando através das 
gerações.

Repertório

O repertório, cuidadosa-
mente selecionado, fará uma 
viagem por diferentes verten-
tes da música nacional e inter-
nacional. Os alunos do Insti-
tuto Vozes darão vida a hinos 
imortalizados por poetas do 
rock brasileiro, como Renato 

Russo e Cazuza, à força visceral 
de Cássia Eller, à genialidade 
operística de Freddie Mercury, 
à genialidade nordestina do 
Rei do Baião, Luiz Gonzaga, 
e à sensibilidade marcante da 
irlandesa Dolores O’Riordan 
(The Cranberries), entre outras 
grandes surpresas.

— A música tem o poder 
único de eternizar as pessoas. 
“Saudade” não é um lamento 
pela partida, mas sim uma cele-
bração vibrante das vidas e das 
obras desses artistas que trans-
formaram o mundo com sua 
arte. Ver meus alunos canaliza-
rem essa energia e darem voz a 
esses legados é uma experiên-
cia transformadora — destaca 
Flavia Simão.

Os ingressos para o espe-
táculo são limitados e pro-
metem proporcionar uma ex-
periência intimista e de alta 
qualidade técnica no principal 
equipamento cultural de Divi-
nópolis.

Divulgação

Ingressos para 
o espetáculo 
são limitados

Máximas do Prof. 
Carlinhos

-	 Fui organizar mi-
nha vida… achei o carrega-

dor, desisti.
-	 Fui focar no fu-

turo… o boleto chegou 
primeiro.

-	 Fui dormir cedo… 
o cérebro não foi

Dia dos Professores – 15 De Outubro

Origem e Oficialização
- Decreto Imperial de 1827: Em 15 de outubro de 1827, Dom 
Pedro I assinou um decreto imperial que criou as Escolas de 
Primeiras Letras (o ensino elementar) no Brasil.
- A primeira comemoração: Em 1947, o professor Salomão 
Becker e um grupo de educadores em São Paulo idealizarao 
a data para fazer uma pausa de descanso e celebrar a classe 
após o longo período letivo do segundo semestre, cunhan-
do a frase: “Professor é profissão; educador é vocação”
- Pioneirismo estadual: Em Santa Catarina, a educadora e 
deputada Antonieta de Barros (primeira mulher negra elei-
ta deputada no Brasil) instituiu formalmente o feriado es-
colar no estado por meio da Lei nº 145, em 12 de outubro 
de 1948.

Curiosidades Históricas

- Dom Pedro II e a vocação: O imperador Dom Pedro II ma-
nifestou diversas vezes o desejo de ser professor em vez de 
governar.
- Escritor e professor: Joaquim Manuel de Macedo, autor do 
famoso romance A Moreninha, foi convidado a dar aulas 
para os filhos da Princesa Isabel, exercendo o magistério até 
o fim da vida.
- Paulo Freire e os cortadores de cana: O educador Paulo 
Freire ficou mundialmente conhecido por um método ino-
vador de alfabetização com o qual conseguiu ensinar 300 
cortadores de cana a ler e a escrever em apenas 45 dias.
- Padroeira dos professores: A data de 15 de outubro tam-
bém coincide com o dia de Santa Teresa de Ávila, conside-
rada a padroeira dos professores.
- Dia Mundial: Diferente do Brasil, o Dia Mundial dos Pro-
fessores é celebrado internacionalmente em 5 de outubro, 
data proclamada pela UNESCO em 1994. [1, 2]

Reflexão da semana

“Ser professor é abraçar a nobre missão de ensinar, inspirar 
e transformar vidas. É deixar marcas que o tempo não apa-
ga e semear conhecimentos cujos frutos serão colhidos por 
muitas gerações. Que sua dedicação Ser professor é abraçar 
a nobre missão de ensinar, inspirar e transformar vidas. É 
deixar marcas que o tempo não apaga e semear conheci-
mentos cujos frutos serão colhidos por muitas gerações.”

Reflexão bíblica

“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda 
quando for velho, não se desviará dele” (Pv 22:6)

Ria... por favor! 

Piada de professor
Joãozinho, pedi pra você escrever palavra “coube” 50 vezes, 
pra nunca mais errar, mas você só o fez 48 vezes. Por quê?
-É que na folha não “cabeu” todas!
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Parceiros fazem celebração do 
Grupo Vitórias ser inesquecível

SOLIDARIEDADE QUE TRANSFORMA:

Outubro
Rosa

A informação é a
melhor prevenção!

Outubro
Rosa

A informação é a
melhor prevenção!

Oito anos celebrando 
a vida, a força e a espe-
rança. O encontro anual 
do Grupo Vitórias, no 
Sítio Vale do Sol, foi mar-
cado pela união de par-
ceiros que transforma-
ram carinho em gestos 
concretos de acolhimen-
to. Cada contribuição e 
cada detalhe preparado 
com dedicação ajudaram 
a construir um dia espe-
cial, pensado para que 
mulheres que enfrenta-
ram ou enfrentam o cân-
cer pudessem deixar as 
preocupações de lado e 
viver momentos de bele-
za, alegria e autocuidado. 
Mais do que apoiar um 
evento, os parceiros abra-
çaram histórias, fortale-
ceram vínculos e mostra-
ram que ninguém precisa 
atravessar os desafi os da 
vida sozinho.

A iniciativa demons-
tra que a generosidade, 

quando encontra um 
propósito, tem o poder 
de transformar realida-
des. Graças à mobiliza-
ção de empresas, pro-
fi ssionais e instituições, 
o encontro foi repleto 
de integração, troca de 
experiências e afeto, re-
novando a energia de 
mulheres que encontram 
umas nas outras uma im-
portante rede de apoio. 
A cada parceiro que tor-
nou esse dia possível, 
fi ca o agradecimento por 
transformar solidarie-
dade em acolhimento e 
fazer do Outubro Rosa
uma celebração ainda 
mais bonita, humana e 
cheia de signifi cado.

O Agora continua 
com a cobertura do Ou-
tubro Rosa em parceria 
com a Acom, São João de 
Deus Complexo de Saú-
de, MedPrev, Botanicals 
e Cred+.



